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EMENTA 

Análise das principais características culturais, econômicas e políticas da sociedade através dos 
séculos. O papel das mulheres e das relações de gênero na formação do mundo contemporâneo. 
Relações entre o Ensino de História e os Estudos de Gênero. 

 

OBJETIVOS 

Geral:  

• Compreender a formação do mundo contemporâneo, especialmente os séculos XIX e XX, 
enfatizando as relações de gênero e a presença das mulheres nos diversos fenômenos e 
processos culturais, sociais e econômicos. 

• Relacionar as reflexões, debates e leituras desenvolvidas na disciplina com as preocupações 
com o ensino de História. 

 
Específicos: 
 

• Reconhecer o lugar e o papel das mulheres na formação e afirmação do mundo moderno; 

• Identificar e comparar os discursos e ideologias que fundamentaram politica, social e 
culturalmente as desigualdades e assimetrias entre os gêneros;      

• Identificar e comparar os principais movimentos feministas e de gênero nos séculos XIX e XX. 

• Reconhecer as mulheres enquanto diversas, heterogêneas e agente das sua própria História 
 
 

 

 

METODOLOGIA  

•  Aulas expositivas;  

•  Debates e grupos de discussão;  

                                                         
1
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•  Leituras, fichamentos e discussão de textos e materiais;  

•  Exibição de diversas linguagens como fontes textuais, iconográficas e fílmicas  

•  Debate de textos literários . 

 
 

RECURSOS 

•  Datashow; 

•  Computador; 

•  Quadro; 

•  Televisão; 

•  Caixa de som; 

•  Piloto; 

•  Textos digitais e xerocopiados.  

•  Filmes 

•  Romances 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Unidade I–A modernidade e a afirmação do homem moderno e das assemetrias de gênero no 
século XIX 
 

• Olympe de Gouges, Mary Wollstonecraft e Stuart Mill: primeiros textos sobre a condição 
feminina no século XVIII; 

• A filosofia e a construção da diferença entre os sexos 

• Mulher, cidadania e política no século XIX 

• Trabalho e gênero na Revolução Industrial 

• Colonialismo, poder e sexualidade em África e Oriente Médio 

• Moda, beleza e a mulher negra no início do século XX 

• A feminilidade na Belle Époque: psicanálise e comportamento 
 

 

Unidade II- A emergência das mulheres e dos feminismos no século XX 

• Os movimentos sufragistas 

• Mulheres, família e o estado na Revolução Russa 

• Anarquismo e a presença feminina na Guerra Civil Espanhola 

• As relações de gênero na I e II Guerra 

• Movimentos feministas na década 1960 

• As mulheres negras e orientais: novos movimentos 

• Mulheres, independências e pós-colonialismo 
 
 
 

 

 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  



Duas avaliações Gerais,  sendo:  

•  Seminários 

•  Resenha de romances 
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